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A AVUTZÁ GVA?

LL

PARA A META:

HACHSHARÁ -

Surge aquí mais uma
ção da kvutzá Gvat. - La kvutzá
mais antiga do movimento, que nan
teve durante muito tempo o Iton
Kirexistente no snif - suas tra-
digoes jornalisticas vei pois de A
longa data. 6

realiza

bis que a kvutzá terminou

uma das fases de seu caminho para
a meta: HACHSHARA - ALIA - HITIA-
SHVUT,

bla acaba de passar da shi-

chvá de bonim para a de nearin,

passagem esta de grande significa
ção, Demonstra que nosso movi-.
mento tem se desenvolvido não so-
mente em dimensão, mas tambem em

qualidade. LO movimento avança
em dixeção à sua normalisação -em
dirogao ao momento ‎טמ que a shich

vá de ovdim será constituida de

chaverim que comegaram seu cami-
Who como tzofim, Sinais evidon-
tes disso são as passagons de shi
chvá, recentemento verificadas de
tzofim para bonim, de bonim para
nearim q nearin para ovdim. Tra-
nsferoncia nao mais individual,
tias de kvutzot intuiras conservan

do sua integridado.
& isto é apenas o comngço.
U jornal deve sor, € de fa-

to 6 uma 2081128680. 2 ‎ומה2ע08-
0de todos os pontos de vis

ta, soja para o snif, para o

ALIÁ

at

TERMINOU UMA DAS FASES DS SEU

TISHREI 5710

1_A41

CAMINHO

HITIASHVUT

Escreve o chaver JORGE SU
SLuAN, Responsavel pela Chi

nuch da mazkirut:

qual cle reprosenta uxa amostra
do trabalho rcalizado pola kvu-
tzá, seus problcmas uv dificul-

dades, assim coro de sous sucd
sos. Para a kvutzá poróm o
significado do jornal É muito

maior.

flo roprosceuta uu traba-
lho colctivo, muitas vezes o
primoiro que kvutzá rcaliza,
tanto como prinviro trabalho,
tanto. como primeiro trabalho

coletivo. É algo em que todos
os chaverim tomam parte, - To-

dos tem ocasião de contribui
para êlo naquilo cm que soa
habilidade tiverem - c é es

o carator quo dovo 7 ‎eיב
lho cu conjunto de todos os
chavorim, resultando dos muitos
trabalhos individuais entrela-
gados om um só trabalho - da kvu
tzá - e quo na verdads é difo-
rente do que a mera junção dos
trabalhos individuais, A kvutzá
torna-se um organismo vivo pois
cla roalizou algo, que o moro a-
juntamento de individuos nao po
deria roalizar, 0 resultado dus-
to trabalho não é coisa vaga.
Seu aspecto matorial X cá está
nas mãos do chavor € sou resul-
tado mais profundo sente-o a

kvutzá.

Je) Bia,
md-

0 SHICHVÁ ‎ו

Bis, pois, que so nos apro-

|5 8 shichvá bonó, para pas senta uma otima oportunidade do

fazcrmos uma analisv retrospce-
sarnos à Noar. não polo fato do”

sermos dc agora om diante ncerim, e eS nossas atividados passa

"mas sim, porquo isso cquivale a das." Todavia pl não to

ua grande passo dado para a con- cor considerações a rospoito, 6
exutização do nosso Idval chalu- simco das cau-

pclas quais nao poderiamos6
tziano! E

1 continuar na shichvá que reune
os bonir,

É com vordadeiro jubilo quo

continua na pas, 2 
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continuaçãodapes. 1 ‎Neשל sue grandempiori
PES grande meioripoos > > incicheverim dr kvutzé, são dos ento, prioFonera

RR» enticos do movimento mente prre podermos desenvol-
% Ver um trebalho meis completo

e condizente com nosse situe-
4

Na
SE oyoportento, cheverim que estiveve- 4

rem e participerem des crises
e des vitorirs do embrifo Dror.
Trlvezess» perticipação ne vi-
de do ¡lovimento desde os primór
dios tenhe crirdo em nós um Envio
peci2l interesse pelo seu futu-
RO.

Entretanto, desds há mui-
to que se notava ne kvutzá um
peredoxo: Cheverim que se in-
gressessem hé tempos no ¡lovimen
to, seriem incorporedos bs kvu-
tzot de nearim, pois não se con
sidera normel, uma kvutzé de
bonim com elementos de 16 » 18
enos. Além estryemos
mpis do que Não tã
nhemos un progrems setisfrtorio
nen pera nós, vonseguentenente,
nem pere o movimento. É eviden-
te, que + culp» nfo foi noss»,
€ mem dos nosecs medrichim, mes
sim, » constente troce destes
últimos, aus perrretou esse ir-
resuleridade. Outrossim no cul
pemos + nimguem, pois se tel fa

to suécdeu, porque ere necesse-

rio, cu seje, motivedo somente
pele circunstencies.

Perôóm, eis que sucede pl-
go de megnifico: surgie » pos-
sibilidede de pessermos » Nes-
rim, Isso foi como um sengue
nove, e deslizer nc orgenismo

da kvutzê, um» vez que, telpro
moção ere ums velhe espireção
nosse, pliês, feto comum, que &
contece eom todos os cheverim

redierdos no DROR, qurl seja,
progredir crde vez mais, pere
meior glórir do iderl que pbre-
cearem!

Teriamos entzo, um vesto
de trebelho, érduo É ver-
mes bestente compenssedor

todos.

Resteve que ess» probebi-
se ‎יפת em 1Se>
Foi quendo nosso che-

sp situP-
Po

cempo
dede,
pare

16
lidade.

verim conprenderrm nos

5 ezendo com que essecão, fezend ,

21851505 002710005, 6 efeti

VESSE + 0 2
frizómos, nro queComo já 5

riemos pesser é shchvf Norr, p2
" 5 1 4

Me Wiéubir de posta”, Mee un+er

mente per” sener 2s irreguleri-

tcontece porém, que P nos
SE pscenção se tornerá sem re-
sultedos positivos, o rté mes-
mo perigos» se desde logom nfo
tivermos conhecimento de nossps
responsrbilidedes futures e o
irrestrito rpoio e cooperação
integrr1 de nossos chaverim.,

Ore, tz cremos que a kvu-
táF de nerrim, É um dos princi-
pris pileres do movire nto e nño
haveri» =xegero efirmer que é a
nosse* shichvá.-+* meis importente
pois: se ne shichv% Avodé, rep
pouse » responsebilidede de di-

reção politica, ideológicr e e-
ducrciggkl ne 06 Nezrim esté o
₪ ‎ה continuidrde do Mo-
vimento. O espirito de um Oveid
esté licrdo à concretizrção dos |
Ideris chelutzirnos, »o pesso
que o espirito de um Noer deve
ester unido > ideir de solidifi
060850 dos principios do Dror.,

Estr solidificrção só é
possivel com ums integreção com
plete do chaver ao Movimento, e
por essim dizer, ume identidrde

de principios entre o chever e

o Dror.

Nossos problemes »uments-
No campo ideológico por

exemplo, muito esté pere ser £
feito, e uma vez que estemos ne
frse de concretissoño do pensa-
mento Sioniste Socisliste, deve
mos nos eprofunder o mris que
perdermos no estudo cientifico

de questtóáo, buscendo direte-
mente nes fontes, es idolos dos
grendes teoricos, efim de oue *

possemos former um juizo pró-
prio de erde coisp e pera não
haver a uniformizeção de pens-
sementos, Além dr questão i-
deológicr não nos podemos es-
quecer da nosse video cultural,

. culturr gerrl deve tomor gre
nde perte em nossos etivideades:

os conhecimentos ultra especish
zrdos tornem o individuo ume
simples méquine sociel, ro pes-
so que * culture gerrl, sólide,
fez com o0us o mesmo sej» crpez
de menejer esse mrquine.

Continue ‎מפ

Tem.

pr8 3 
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Afóre isto tudo, » fre-
quencie de rflagot e tiulim
servirá pera solidificer os la
qos de smizede entre os cheve-
rim »mbientendo-os à um» vida

Ln TISHREI 5710

Como se vê, muito e muito,
há » fezer, e desde jé devemos

Ye ,

por mBos é obra.
eis ume vez, solicitenos

e mexime bór vontede, comprenseo
cooperrção e uniño de todos nos-
sos cheverim, pere que possemos
desempenher e px epresenter um

trebrlho eltemente expressivo,
splientendo assim xx cede vez
meis, nossas bases socielistas!

ALEI V' AGSHEM |

verdedeiremente em comum,

Ao jo jo le a ado o oo efa oo po DR
Nod GA

t
לו5

Rocedos peles bris»s que correm do er puro, etrevessendo
sus montenhas, seus hebitentes constituem ume reçca de gente tor
e e sedia.

A 2usencie de pantanos, gue exelem missmas e envenenem e Y
etmosfera, torne rs condições do seu clim» rindo meis splubre,
gore »s epidemirs ceuspdes pelas doences são elí, coisas raras,
€ se comperermos Isreel com es vestes extenções dos entigos impe
rios, € extreme » exiguidede do seu territorio.

Interceledos entre verdejentes plenicies, leventem-se os
picos e cristrs de eltives ‎תוכל 6 00685 55 102808 se re-
Fleten repetides vezes, ne superficie des egues trenquiles de Te
gos e riechos. 2 imponéncis do cenério na GALILEIA, por exemplo,

ISRAEL" x"א"‏"

longe de pximxizm oprimir e sobrecerreger q espirito, sugere e Y
0 ‎inspiraב-.א emoções 010786858 e risenhas é elme do observador, se for
dotedr rinde do menor sentimento de poesie encontreré expressão e

vide pere este sentimento, perente o prnorzme que se desenrala é
sue viste,

Foi no encento, que divinize » beleze desse peisegem, que
poetrs judeus colhsrêm : inspireção que pelpita ne sus poesia,

replet» de pensementos nobres e profundes emoções.
Enquento que e vist» rleemçe desde um ponto elevedo, os ob

jetos limitrdos pelo horizonte em volte, & plm» recebe » impres-
são de ideir sublime do infinitoi idei» que » não ser essim, ins

‎ס1עפ65 615 proprie netureze, só se pode edquirir indiretemente,
e os homens simples de espirito 6 correção que envolvidos nequela

rtmosfere podem embebers-se de concepção de grendezo e infinide-
de de um Deus unico, que o povo de Isrrel reconhecau desde es É-

poces meis primitives de sur historia.

Este convicção É um» crerção cerreteristics

exclusivemente 50 povo judeu,

bene a meia o qo ab alva no 6 vio dói + co fai GR DR POUR ADDRR

A Mesribé comemorrtiveoprimeiro eniversério de kyvutzé
NAS Dog!

Confirmendo » insofismevel colocrção do nosso Movimento no,
seio ars outrrs oggeniseções juvenis, tivemos + festa de aniverse:

rio d. Kyvutzé Aron Devid Gordon, kvutzé sem cxegero rlgum, ume dz
mais pocitivrs do Movimento. Apresenterem seus chavcrim um» mesa

bz grrnacmente expresriva, onde podemos destrerr: 4 vide dr kvutá

tzÉ meegnificementeo reletade pelo chever Idel Tzitmen, e e discus-

820 66 dois tópicos bestente intercssentes, quais sejem:; A massi-

1102050 do Movimento, co Oveid em_relegro 0 Hovimento, que for

rem eprosentrãos pclo Zig Ycque. Nzo É preciso dizer que tivemos

ume noitedr bestente agredovel, e pertecendo egore"

shichvé Avodé, epenes treduzircmos nossa srudaçeo: Bubem e Rerli-

zem, chevárim do DROR:
5 
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A e
VA paO ‎יה

PUR - LESHAN/ TOV£ A
IDREI" E

“ROSE ‎א

Por ump estrado entre frondosas éÉrvores e mul lore -- res e multicolores flo
eus péLa não chegem a tocer. Parcsce qui pi

e a . 6506 que pi
E E ‎סוג 8tudo leve ‎ה um perfume estrenha vega peleo o TUDO ‎ור lipis ptrés endem tembém em passosve se ₪ es do ]

i
eves duas jovens em8 a Lé »o longe e pequena figurede uma ençea se distineu
Era ₪ 0 silencio continue. os poucos cem es sombres de uma

BRORima noite, Asore olhomem, ves jovens, a ençeã,
semente » crbece. Surge então lentamente por de trez de Pies, ‎מ
luz. Um» pequen» ponte, depois meis e meis, e egora eperece tode
em sue primeira fa Sel

ao homem pgore se volta e eproximendo-se des jovens diz:
-"Leshene Tevá. Que o »no oue ora se inicie, lé na terre

que deixemos, lhes trege felicidedes!...
oquese que xmwx eo mesmo tempo, responden:
— veshene Tové, 086 89158 livre do julgemento pere o qual

nos dirigimos.

E os três, ceminham em direção + encia, e dizen,
-"Leshena Tovê, 8 velhinhe. Que meis um Rosh Heshenf,

posses comemorar na terrel...
Seguem todos juntos então pele estreda., todos meditetivoS .e
Pessem-se XA dez dias e no fim dos mesmos, os quetro dis-

tinguem um lindo prlrcio. os poucos vão chegendo, e lá confun-

dem-se com milhares ec milhares de pessors...

Agore como que sobre o sinzl, vão se sentendo e silencio-
sas esperem.

Eis que, xprrecundo ter seido 866 uma nuvem, surge um velhe

berbr”s breneas, rosto firme e bom, Senta-se defronte uma me-

e sobre » quel ropouse um livro enorme, iniciendo sue segredea

prefe. ao pessoas com os olhos mersjedos de légrimes...
15 6260560 o momento de primsire jovem,
-"Você, que tiveste o fogo de vide em sues méos, o que de

preticeste no eno findo?
-"Eu fiz muito pouco. ERe de ume aldeia da Polonia. Sofri

e tormente da guerre. Fui finalmente trensporteda pere Israel,

Lá ‎;הטהסב e construção ds um pequeno kibutz, onde vivo e procuro

pez Ders o eno novo.
Pouco depois, É » vez do homem que endeve ne estrada,
-“"eEntBo, você, o cue É que me conte deste vez?
-"Eu continuo com minha fabrica. No eno que passou, contri

buí pera e cempenhe do E.h.L.. Assistí es conferencies dos delega
dos vindos de Eretz, e send assim penso hever cumprido com minhas

obrigeodes no Gelut. a
gore, que ceminhe $ + pnci?,
-"Você gue Há tento conheço. Qual historia conta desta vez?

-"Eu este no, pouco pude fezer, pois os anos JE me pesem

bastente. Vivo rinde em Joruselém. O meu filho, eriu em defese de
Cidade Velho, e o outro trebrlhe no porto de Haife. Apenas trabe-

‎ךמס pers o meu sustento.

Logo e seguir eproxime-se
=" Minhe filhe, qual 2 sus

2" Continuo como esteve. Prlr czuse do meu povo, fiz o mexi
mo. Tomei prrte em todes Ps cempenhes, em todos os festiveis E k

briles con Es filentropicos. Sou sócie ds quese todas as socie-

frdes judriers € estou bem contente.

bom,

Continurnepag.5. 
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Eta וש‏1 pretendo ir pera Isreel‏
180

,Pturl. Para mais arde Pois sinto-me bestents feliz ne vide
de,J£ 6088

* egore, os - 5 dra

Esperençosos o s ‎ה vultos, estño de viegem de regresso,1ארהצרריר,,םפפסמפ‎ 05 09 temor. mic. 5 tem-se :
Ee im seus olhos notem-se lagri

Estemos em 1 j C£stemos er om Kipur! do ‎לה0 0 a 001%
‎ב S 675), ROMENS, mulheres, > ercenças, etentos, euven
‎ל Entre estes, 6008 5 meis apgrede prece de re. ) ‎אלך j ÉE Ra OL NIDREI", A voz dos que pedem,“a x por todes es pertes do mundo e voz do chezê, que pede

, Re nad, Dense nos ouvidos de todos » spers. “i Ichié Umi Ismut, Quem viverá e quem morreré.
10 e je es : ‎ז ..- je, o die mils segredo pare os judeus. Um 5710, que quicê 208 PrP es desilusões 6 es tristoses, sendo telvoz um eno deglorie e elegrir. Por um Rosh Ershené reelmente feliz o conse£re-dor pere todo o povo judeu,m A , ‎ו . : é :Todos pedem, É e x humilds súplic» do kol Nidrei, que etre-vessendo os céus, ceminhe prrr o sublime Julgrmento, dirigido pe-

lo soberzno Juiz!

So 0 Vo o 0,0 vio vio o olanio ou € vino oo

A

" ANONOVO+ e
Hno novo, ‎"מס bom, rlegres nós te spúdemos
Ne róser floresoênci» em que, ovente despertes!
Nes turs pzes de ouro, luz ao vento pbertas, EO ósculo de Deus ends » peirer om tudo onde olhamos!

Nove vids trezo 2 quem tristonho c mudo
Olha pare »s mensões do céu ‎הקטר desentas

Vide pere o que vae peles trilhas incertes
Onde o solo não tem P maoiez do veludo...

Ano novo, eno bom, sorri pere os vencidos,
Nutre » plme dos que estão morrendo » mingur. Center

O teu cento triunfzl dc »legres sustenidos!

Bervindo sejes, pois, c venturoso. Plente
O sorriso do emor nº elma dos oprimidos
Mes não nos deixe sem um> rlegria sente!

A Àuso E

AA ‎ה
isה‏

Que o primciro oficirl Judeu 2 servir no exercito do‏.-.«

Tzer, foi TRUMPELDOR ?
... Que existe ume tribu de Judeus ne Indie, ehemede Bnei

7?

... Que = ‎"ת5%1אצת foi oomposte pelo poete Neftrli Herz Imbe
sendo centede esponteneemente no primciro congrecso, tornendo-.se

mais terde o Hino Necionel Juda? ,

que o verdedeiro significrdo de Meguein Devid, é SELO DE

SILOMÃO?
Isso devido "0

Rei Selomzo. Mo y 2 E
‎...ףטס o ¿lei Vergshem foi iderlissdo pele Moises hastrinsky

simbolo firmedo entre Hirem rei de Tiro e o 
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/TUAL: SUPER PRODUÇÃO E0
1

/ e fim do primeiro quertel do nosso seculo, Conecerem psurgir inumeros 01 01 0121 606 50 1 , ,
nidede Wa confusão que Pinar veras ‎qו Naheretemente do nrcienplis 2 ‎ו NPo resulterem elos di-

guleção do crédito « 6 de SERa rs0 EeaCondad ye E mocde, embore não reste duvide de que,
A ‎ו mentades por esses metodos, As reizes

: pe Ses Crem mais profundas do que, o necinelismo
‎טס Mesmo em um mundo unificsdo e servido pelo siste-

me sconomico meis completemente cosmopolitr que se posse imp-ia rinde essim teriem elos surgido, enbora telves en formsMegods e de mais fecil manejo. Eram inerentes sos pro-Prios me¿todos 0006201515 que produzirem = riquesa 6 a expensão800181 do século 19. Nes e, Xhevie um» especic de equilibrio
entre » produção e o consumo. O mundo «re de eleum modo eli-mentedo e vestido, « provido de tudo mais que fosse considere-do necesserio e decente » por meio do emprego ou trebrlho de umsPlte proporção de população. Nos peises mris Pvençados, e pro-dução dos bens menúfetursdos exeedis e ce pecidede inte rne de
consumo, mes isso erp equilibredo por um? cxporteção do exces-so 9 à importação em troce de bens que de outro modo não podiemser obtidos. Mes o progresso dosmetodos industriris foi repido
Houve um” firme expensPo de eficuncie de produção = isso impor-
tou e se preciser cede vez menos de opererios prre 0 xxmE mesmo
resultedo de producño. Uma frbrice cm 1830 estevp congestiona
dp de opersrios, trebelhado ombro 2» ombro e por dezenes de ho-
Tes. Esses opererios eren miserevcis, mes tinhem trebzlho. O
equivrlente dessr febrice em 1930 epresenteris uns ronronente
1116125 de mecuines, com trlvez um ou dois assistentes ben pegos
A prsscrr ceutelosamente e competentemente entro clas. nL$ fora,
no mercedo de trebelho, estendis-se cede voz mais a ca“ade dos
desempregedos.. Concorrentemente, derem-sc um eunento de. produ-
cão e une diminuição de trebelho uu emprego, 4 industris esto-
ve continusmente + sumenter » eficiencie o » pumenter os "sem
treb-lho",

DescobrireÑm-se Os primeiros sinasi desse processo ne Grê-
Bretenhe, devido » mpior segurançe 855 industrisl
britenicr,. Nos tempos enteriores > guerre, Aa próporçeo do de-
sempregerdos pere os pp+rerios em trebelho ere de 5 e 1%. Des.
cobriu-se que esteve : montar » doze ou 158 . Hrvir ns Ingle-
terra , em 1927, meis de 1000.000 de desempregedos; em 1933 es-
555 011225 6066198 60502 Pouco depois, verificr-se na
Alemenhe e mesmo siturcso. Em 1930, possuir ele 3 milhõcs de
desempregrdos que subirem » meis de 4 em 1931. AB ₪8%668
publices s£o epresentedes de modo difcrento ne FRANÇA, mes no
fundo o desemprego levreve nessepris, hevendo eutoridedes quí
o computsvem no minimo em 1 milhpo em 1930. A prosperidede

consuntive dr /fmerice oulminou em um» grende tempestedo de bol-
se em 1929, e que se -segiirem uma serie de penicos e de beixes
de preço. Em 1930, o numero de desempre rdos nº fmerice do
Nortc err crleul2do ‎הת 4 ₪ 841 a a

18 001855 rodevem, percebeu o povo, em ‎גת vicioso.
2 diminuição des pportunidedes de ‎כ signifiorve produção

e selprio meis beixo: menos gent: recebies selerio. Isto, por sur
vez, significeva ume diminuição de bc Podaa pm
cão Em gorrl, pois por isso que ume grende proporção 8615 sc peho-

sem trabalho e, portento, sem genher.

(continusnºpegine.1). 
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CONTINUAÇÃO DA PLGINA 5

Hevir de 5 çde tudo em demesir e Por isto o povo sc vie privedo dopoé
der do comprer e consumir,

)
A

0 é E - 2feto É que isso leveva & nPo sc vender » produção e,EoRa descmpregos e » menor procure. Quendonin eno E A ,8 Precisendo se mostrrre, O zno de 1930a a A 06 trigo de mis, ferro e ego deE ‎ל se mris e om que, por outro 1lrdo, tod» ume cros-
NRO padle setisfezer nem ps sups meís clementere‏

ל-
necessidrdes de Plimenteção e de vide,‏

0 sistemr de produção par» lucros chegere » um imprsse,Mps foi o sistem” de produção pere luero que construiu omundo yvivemos, que nos deu 55 iécirs que possuimos de o mercio/, 7ede industris, + nos »chemos essim rerlmonte sem nenhume solu 7gro Vercadeiremente velide e srtisfetorhr pere o enigmr » quenos etirou esse sictema, Perece inerivel que este mundo de hu-menidsde oue je fez tentes coises merevilhosas não 006 «‎sridטמפ pere o impesse em que nos debetemos - rpeser de hevermeis 80 005 00 prrecede um € eo nosso rleenc.. 05, ₪eté 56095 ‎תסתמטמפ 5516 foi encontrede, ou, pelo menos, nenhump50165 foi rcconhceids o00mo setisfetorir, Esse 0 cconomi-cr domins* hoje todo » mundo; enche o espirito humeno ds ume imopecienci» decsspzrrdore s torne este outro grende problems de uúnificrcFo do mundo, o probleme gui o Eseorço de Historis temperticulermente de o nsiderer muito m2is prrigoso e muito meisdificil do ous o scrip em outros ondições.
Trlves heje um deslumbre de esperençe nume expressão que

268 Bufo SEmiRÍBRSAT BO PORSEREI.Q ₪198,9
" compres pele o munidede", O compredor individusl esté dimi-
nuindo em numero, mes isso não £ rezão pere questões do cesa,
trensporte, pesouisas etentifiers, egriculture, minerrção,
educegÊo o mesmo diversões, » comunidedo como um todo não en-
conte meios de comprer e entreger o trebelho e os bens que se
Pehem egore estegnedos. Iremos telvez entrer em um periodo
merevilhoso de reedificeção c reeonstmaução decidrdes, sem to-
8715 etingir & nde o elimex ideal,

MT
oaDNS ‎שאלל

O SIMBOLODEDAVID
Se perguntermos e elgume pessor, crttengr, o que ven e

ser o M/GUEIN D/VID, logo se reponderem o seguinto:
SIMBOLO DO ESCUDO DE D/VID,

Mes nº verdrde, não é o simbolo de Devid, como diz o seu
proprio nome, mas sim, o simbolo do preto entre o rei
Selomão e Hirem, rei de Tito.

Hirem o meior tzxxrei terrestre, e o meior 2001660
Univers>1, póis que enstruiu o mer de Bronze no fundo dos
Prlacio do seu meior emigo, 921080, 6 o mundelmmte efemodo
templo (1), e inumerss outres obres Prquitetonices, etinhr
por mete, » sebedoria, » forçe 6 5 beloze, signific>ção des

metes de Splomén.
Tendo sido feito um preto entre esses dois sevios, usr-

rem entes como simbolo comum, cs seus proprios simbolos entre
laçedos, indicando emizrde, à

À O verdadeiro nome de trl cstrole é:
" SELO 5 5220870" .
00000800. 
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RR Do ecl vemgduro o sentificedo dos chelutzim Droristes, »
+ em Gnurer os eplumpdos pifcrros dequeles montes ais-...הספ‎

É vento enovele.se meis furioso sobre es pltures, 55 éÉrvo-
Fes erguidas e frongoses desffirm e quede...

Desdnbramess a perder de viste os vestos rincões que for-
Rem o 00980 de gigentesor serenfe e peabrem como pelos de hir-sute fere »s dímes e sombries florestas virgens.

21Í nequele ereie, nerquele ercie, que telvez outrore tives
se sido umedecide peles. egurs de crudrloso rio cántilem pgore
frouxemente por8 nacento, pequenes pedres brences de feição
ds pingos de cristel...

Longe, no horizontc sem limites não he meis que o espeço
antinitos..

lips vê-se, reonpenhamo e vide do trebelho ¿Un chelutz que
evence pelo sertão * dentro, em buscr de sé rreni?, em busce da
lenha, prre que se ecende > fogo sento! Sim! O fogo nobre, sin-
8610, 5982560, 006 simbolize ideeis expressivos,

2 cheme chelutziene,.. ! É ‎ה meduré...!
Lé vei o chelutz rlegre. O ceminho é ingreto, Fra

mes lé eche-se e Bendcire do Kibutz vibrendo gloriosemente! Lê
esté brilhendo de ume meneire originel e inéditr o seersdo nome
DROR, ligado pelo élo extesiznte do ALEI VEAGSHEM!

Um dir ne hechsheré,.. / vide dos chelutzim... A lrbuta...
O entusirsmo... As cenções «ce Tudo isso desperte em né frêmi-
tos desejos de tembém vivermos num kibutz, num kibutz do Dror,
num kibutz ondemse Netureze espelh» + grendiosidras do belo »b=

soluto!
Percebe-se chelutzim Cereal no tepete verde 50 er livre,

outros pesseirndo e nbservendo es lind:s prisegens, edmirendo o

encentrdor ezul infinito do hm Hor

LE num cento, recostede nume pelmeire, vê-sc um» chelutzé
escrevento 5180... medite trelvez ne pocesie e na vide misterinose
dns que ‎אאא pbreçem » erte de escrever... redige por ecrso, en-
420 659598 ‎תם:

726%8[ 86 68 ₪22‎מ188068ה8צץבחמפ, o prento
Tua 5185 6085606 , ‎%גפ 75086 inunde,
Se como e Terre dos Centeiros

Quento meis orvelhed», tentok meis fecundr,

Ilumine de um brilho novo c erdente
f noite e o horror de teus mertirios duros.

Os céus se mostrem infinitemente

Mais estrelados, quento mris escuros...

Glorificer » dor é 9 teu destino

No mundo de erte que so neo profene,

Todo e cóntelha de un prezer divino

Nesce de um poueo de tristeze humene...

, A E ,
Depois de tudo isso, 9 céu jé plumbêo, e rinde ps Érvores

eom seus verirdos metizes de verdes, 0s pésseros ebrilhentendo 0

espeço interaptemente, tudo ere t2o lúcido... Como 6 055 P vide

ne hechsheré...

Continuenºp28:9. 
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E =5€. PPegsde a tudo, desde p pcauenine floNE Delve Ato e Innginques Montanha,HACESHARÁ CHALUTEIANNA DO DROR! “COKO TUDO LA É LINDO.

EE
ושל
oAPeשש ya

PROSSO MOVIMENTO. SEU PROGRAMA E SEU FUTURO! "SOMENTE li 0BETO FOSSUE O DROR 700 curvRRmi, OUTRÕE SNIFIM, 4 FORMAÇÃOBECCUTUROS G/RINIM. 4 DISCIPLINA DO MOVIMENTO.| DAVID PERLOW, Fesponsebel pet setor "CEALUTZIUE" de 1168 -

COMO TUDO LZ & BELO 1

Orgrnizacs progrido rareAתרפסה‏
enelise retrospective de como Ppereceu e 86 desenvolveu o Dr ne‏Veremosx * mencir notevel de sur evolução dentro do cenêria Ju-‏venil, tento em Sé> Peulr como em lodo Bresil‏

feompenhendo » mpreha Verdedciremente grendiose de nossoMovimento, surgem questões que devem ser devidemente esclerccides,BNNlste dise) é que fomes preeurer-o cheveor Perlow um dos nossosdirigentes, elemen to par 600838 etivo dentro da noss progreme deEçeo. Todos sebem que feler em 5 Devid neo é 6‎רטפת 15011. 1850devido » dedicerção de todo seu tempo p=re rs ptividedes de nossaOrganiseção. Contudo, tentemos » pelestre, e felizmente » consegui-nos.
Chever DAVID, serie bestente interessente se vocó pudes-‏

-י"
Se nos dizer elgo, sobre nosso Movimento em gerrl, e principelmente‏sobre noss»s futur»s possibilidedes de srendes replizeções dentro‏do progreme do DROR, tendo em viste e existencie de outres orgrni-‏zações Juvenis.‏

-" 0565 ‎טמ dos Movimentos dentro de cidade, apresort 2 ume sé-fie determinades idéias que vem setisfrzer ésses grupos. Pelo core.ter bestente emplo des 106155 do nosco Movimento conseguiu 60 compor
Se dentro do embientc 10051 ebsorvêndo grende.messe Juvenil. Este
ebsorcóo implic» hoje no número dochaverim que possuimos, sendo que
5 0505016566 1809102165 6 orgrnizecionsl de Pbsoreso eontinuare ex
tindo de Peord» em > process normel de desenvolvimento do linvimen
to. Isto motivrds pelo feto dir cerrter kdenlogico do noss> Moviment
ño guel neo encantreremos contradições de idéies, enquento nos ou-
tros, rs percebermos eté en dempsir, fezendo com que nosso Lovimer
te, ennseguisse se torner e meis pmplo de cidade e o que dirige pre
ticemente ps idéirs Juvenis Sionistes do Locel,

-" Quentos cheverim possuimos? E >s sutros snifim?
-" 0 Movimento esnsiste ptuslmente de cerecr de 1.500 elemen-

tos eoneentredos em Tenifim. Todos óles meiores ou menores, proces-
sgendo um desenvolvimento trl que, permite uns unidade em stividedes0D propsito dos future gerinim. Como dever? proceder » se-
tor chalutziut em viste de muitos cheverim quererem seguir pere e
Hachshfre, onde muitos rpres ntem fortes mtivos de necessiterem
ir em deterninrd» gerin. )" ‎םכב6 o Bresil comeger 5 rpresenter-se omo um des meioros
forncecdores de chrlutzim pere Er. tz, Táda e Hmertr e do Sul contri
bue com cerer de 200 » 250 chaverim provinientes de ‎תפס
Devido e” desonvolviment> dos Movire Atos duven iaem todo a Ear
derê o Bresil tim ir e dentro deto,. primiprindate HiMo
to meis de metrde dequle número. A entrede de chaverin ne Hechsheré
fez-se normelmente, um2 vez que tel entrrd» fez perte do processo

educrtivo que desenvolfenos.

p2B.10. 
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lizemos esse trebelhs cducetiw com grupos dc chaverimsd e A
|e Passerem peles déverses Schichvats
vc imemto, Oemestado Rê questêo de disebplina no mos
--” = disd ipline demovire nto e dump série

EE entos de crdem tegrice cu prétice/ Portent> colige-se esses regulamentos em nóBnrs e dêrêtivos que seus enmponentes
devem seguir: ESTATUTOS,

Noss» discipline de movimento, cefeoterize=so fundrmentra
pants pele prencuprção que tem pelo individuo, y tente sempre
Mr medida do possivel, unir os interegses perticulares do indi-viduo eos dnteresses 0906018948 60 movimento. 9

-" Qual a necessidedo e 9s frutos que obteremos can oenvio de chaverim per» Eretz on relação 2» curso de medrichinm?
=" Embore ps ptividrde. s do noso Rio estejem todes

o eonfinsdes » Eretz Isreel, frlte=nos muites vezes e noção
Ude feto" de rerlidrde de Rº Erctz é sente-se tembem e felte doespirito Eretzisreclite, Pare suprir trl deficiencir envie >movimento cheverin + Medinst 152501 08 quri depois de sua voltedeverêo permenceer no movimento, trensportendo assim os veriasmetizes que e vids chalutziens de Rrotz epresente pere nosse
Orgrnizeção,

=" Devido emuitas duvides formedes em torno de nosse
Indevendencie esmo movimento Juvenil seri. interossente dse vo-
ce pudesse esclerecer tel feto,

-" Sótios * Juventude n> mvimen > Poslei Tzionista, embare
sejemos putnomos em nosses ptividedes, estenos ligedos en
205161 7210‎מ2מה que concerne e politics, c dele recebemos es
diretiv-s politices.

-" Por que rlgumes Kvutzot forem pronovides > Sehichevot
superiores? Néán irá influencirr esse medide nes expirrções de
autres Kvutzat que tembem desejarem subir dc Sehichvg?

-" À pessrgen do Schiehvé do elgumes do nosso Sniff
gndice jé » normelizeção de trebelho da mesmo. Tal pessegem
de Schichvé dé-ss sempre quendo preoncheu »s endiçãe- neces-
series pere suporter às trpbalhos é »s vxigencirs de Sehichvé
seguinte, Est» promoção deve ser un estimulo prre outras

Eyutzot, e serê prstente normel ne medida em que tel so der

dentr” des normas cxiveides,

X" Tinhemos terminsdo então » pelestre com » ehaver

DAVID ? quel »guerdsmos tenh» de feto esclerecid> verics
pontos um tento duvidosos, Ere do nosso pensamento indeger rinde
diversos essuntos, nes «equi esté » Perlow pere > movimento,
e nás tivemos que tdcixé-l> eom cs seus inumeros trebelhos. ade

quase 5 y

oO" 4MULHIRJUDIA aut 2
Como um brre” aus nevego etrevés des marcos tunultuloses, ><

am rios eslmos e serenss, essin Ee vide, que seguindo sus
estrede ceolhc rlcgriezs e trcitczes sem elterzr um pcuc> siquer

seu ritmo, prientrde srvbiemente pela netureze comum,
Meditendo-se sobre c que foi = mulher de outrora, ca

pepel que hoje cleo representa, ve-se profunda diferencr, onde
> pontilhedo de enos, sem » sur evolução representou

+

-

e tempo
pebo fluert e. | q
E Limitendo-s: epenes “p vide de ler, vivendo sempre pelo

ledo domesticen, sem jpmais sé interesser prr cutres TS 5
1171065868, ‎הקר possuir » mulher presençe etive, nes ₪8

exprescives,conscguindo s-mpre direitos minimos,
continue, nepergine seguinte 
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BRCINCAÇÃODA Prerna 40
Ha$e Odevi. >

elo Rair, penca -Sº grem cs trensformações, No comera ‎תגס e em inumeros outros setores, entontre-so »]- euxilim a e marcha de evrlugão; ,

E aus Bo. erra d> ‎ףטסםסעספ trebelhos,De mate o Ro ‎ו em esfarço e dkdiceção, con-2 a Wie Impreitrda difidilime quel seje e solidifice-6809 de sur terrpl o
Desde a 60066 & s biluim, cpres em que » ESTADO JUDEU

EE Cinde um o nhs, surgie Dore Simte, a 12 chelutza do noPO mundo Judeu, oue juntemente dem 13 jovens seguiu 2 uma ter-ro eompletemerte ₪6 80000185 , um verdedeiro deserto, om qfim única de lebuter pele PATRIA HEBR/IC/,
Jé em 1905 he Alenenhe, orgenizevem=se Ps mulheres Judiasfundendo » P A sociédrds culturel em prol ds trebalho feminin-ne Pelestins",
¿tuelmert e e mulher em Bretz, trebelhe nos diversos remos85 atividedecomerétrl e industrial prieiprlmenteno cempo,ondeseu velor nbreira é identico p quelauer homem, tretendo ein-de deperte educetive des erizencrs dos Kibutzim pare68tornê-les homens e mulheros cepecitedos pere enfremt:r situs-

6088 66 vulto!
É engfim, rturlmente » mulher Judia un exemplo crbel deSurs possibilidedes como espirito emprendedor, senso de organiZaceo, e pmor »”» labor.
Nosso Dror, como um» verdedeire crganização Sinista

efetive sua grende ção chelutzirna, fezendo com que suse che
verot, rleencem » autosrerlização, sentificendo r trebelho com
seus proprios esforgos, e cbtendo >s frutos de sue lebuta, sem-
pre teng” a visar expte de mete finel a ser etingide, c/ entu-
515800 6 666108050, 0616 suprens ₪17715 de Flemule Droriste Sn-
cielibte!

ALSSve
POR SR ne nou ado od À

a ie
N/£CIONALISMO

Coneltinds de um»serie de fetores > seu bésier e sinte-
tizendo->s num únicr expressóc, BER BOROCHOV disse, e) inter-
pretar necirnslismo: O sentimento de parentesco, que, se cria,
por cause à” pesse historiveo momum e cujr reiz esté nas ₪ ‎תש

610265 de produgeS comuns 8 160015, 6 denomina necionelismo,
Pertind> deste principio proeuremos então eneliser esto

idéie. Vemos que es enndiçãe ds produção fornecides porum
único grup”, consegue epenes, menter desejos igusis e nás ume

eonciencir digno em releção e» ele,Sim, porcuo existem determinea
das grupos, nos queis os individuos » inves de se beteren
por um pensemento comum dcle sofre ₪8 cnnsequencies, devido as

sues co ntredições internas,Poderemos dizer, pers. reforçer, qu

nêo existe um interesse comum dno grupo.

Todevia, Po enpliserms grupos que seo formedos de u!s
mensire gerel e hermonicse, nele vemos ou se cria, eofim de
certo tempo,ume esnciencie, gregas pos meios de produção e no qui

nitidemento epontemos » seu errster de grup” e sua congiencia
um tento homcgener. Adquirido est» concieneir de grupo, Ps tmo-

eses refletides por este, trezem Pos seus componentes, o que
chempmos de sentimento de perentescr. A eonciencie de elasse e
r sentíimento de solideriedede de classe, se» eo nsequencie s clas
res de um grupo que vivo, en releçêo ps sues e ndições de protdu-

cêo de meneire hermoniospe

Continue nº peeine seguinte 
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Continua da pre. 11|
/ próprie ernelenciz nrcinnel >nel são pd uirRede RR devido 08 individuo'S viverem nume mesne sooleFem nume mesmo e ndição. O sentimento do perentes-Co nacionsl foz > e a. 5 ‎פס que

c

homem ‎חק115 2 0seu pessedo en-

Sentimento de perentesco necio.

AEeio ola ao tetona
Pers negens do Velor! E
* OBOMPINCHAS* ‎ו

Lqui estã um bom cheve

certez, 1 nº bolsa eté o Charlie Chrplinל‏Refiro-me a- lincd, belo, Pinches‏Destrceds figure dn 24 gerim

RuENOo eperecen pela primeira Un Dror, néo velis um tos-ES
tãoEsteve todo ecenhedo, nom serbia + que erp presteção,o elegre cu triste, enm cer» emeprreda ou com grrecjoe de quelguer un, E etaordo clip verejoo.

Entre os bechurim £ > meis querido
Entre »s bechurot & p figura sem PardosÉ enfim o preferido, tudo 158"
Por seu um tim guisber.

Q usntes esnverses sí” essim cuvidas:
or fever tenhe pisdade,

Es
=Pinches, Finchesinho, . E
Linda não reecbi - pegemento
No bolso sá tenho ud

2 1é vem » triste resposte,..-"Nãs venha em hist-ria
Jue uu nP> vivo ne escuridás...
Ou voce se esplic» con » grite
Ou equi não sobs mris não,

Bem, por hºje cheg> minhe gente
Pois que É pobre vive sempre s£
Quando o Pinches souber dias»

Segereréá minhe bolso sem dÍó...

B/S. Pere fierr bem elero: Treduzido de um livrs de poesies
de eonhecido filoscfo esprnhol..,

₪o\ a556550 /

" ¿ULTIMACARTA"
O mundo merche, mes 7 seu prosresso esté sempre sob » FO

pmeser de noves guerres. NF-" he trenquilidrde e ns pavos vivem

ecebrunhr dos peles crtéstrefos que podem erir sobre ‎ה universo ‎מו

quelquer momento.  Trdevie pera tor ódio a guerre, besteria recor
xSpr os horrores do hitlerismo. /penes lenbrer os que trmberem
cheios de dár, com 98 correções rebelrdss, lutendo pele5210 = ‎ג , E a pe 0% . E

do mundo! 26 10‎מ88, 67 pessedo, chegem nos éoosdo grito de der
dos que forem 1091500 5 defendendo ideris segredos!

Cntinur nepeg. 13 
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À voz cheir de légrimes
entes queridos,

15 de Dezembro dr 1941!

e de resignpção dos que sofrem e perda de

Ne ente-cembre de morte, un jovemA a E ,

E RRmese de um grups frentes de' resistencia 65070718 68-
a ב‏.

A0aaE noite de 14 de dezembr:
-E» ER pe e ti ‎ו meu ‎ל meu

o 0 es lrmenzinhas oucridos)
E. Re5 ao ‎צרוג ser executrdo dequi » rlgumas, * Ree nec treme nem me s nto emocionado, Espere,
INOETS me foi saverse, e nfs me foi possivelmodificá-le., DentroFER pouco, serei uma entre fentas Y times,

Completei meus 20 enns longe de vwees, a quem quero egore
mps  oue nuncs, Gostaria deprder dizer-vos ouso me si ‎ם%יה
Preulhosso de vós, d» vossa velsr entes es proves sofridos,

Agore chega » horemeis pensse. Quendo receberdes estacerte eu jê cstarei m-rto, N& vs pesso mais do que ume coise:que Vis mostreis fortes mpis foretes & que nunca!
Imegins a vosse qor e tremo a“ pemser nonto em

oue Sebereis dalerose rorlidade, É terrivel crier um 1h
e) longe de nós, ne idede em que tudo sorri ns vide, perde-lanestes circunstêncies, ,

Estou pensendo nas pre-wupeções que vos 0708558 , ne minha
mininics, e quent-vís esmerestes em guier “s meus pesses nº
bom cominho, Fizeste de nim, etrevo=me e dize-1> um homem
euase perfeito. E tudo iss», esses esforços tod> esse secri-
ficic, pare ouct Pere nede. Nño nos veremos meis, nunce meis
me ehemereis de doutro, de Pepei, dew va, de irmão meis velh>,.

Posso compreender e vosse dor porque tembem sonhei
em former um ler. E quard> penseve niss> imbegineve e plogrir que
sentirir quend- velho ( que ironia felt em velhicet...) + Vendo
crescer ns-meus filhos, penserie em ecduca=los emo vos me scudeso
tes e feze-19s honredos e leris, velentes ente queásquer proves
de pavorsicede, inclusive este que me foi impaste.Sou forte o
velente, como desejerieser!

Queria dizer-vos » que sinto e » que penso, Desgrecrdemente
vejo n quer» que se desenrolerea puento lerdes esta certa»:
002702018 5 ppanher > meu retrets ns peugnen> useritoris.,..

MPe, minha mãe, idoletrede ! %
Quer» feler-te um poue> sci que 2 tuz dir seré imensa,

Sou e tur crietur> querido que csté pertinho de morte, ¡escreven=
do-te. Mes, como tu hé muites »utres choremto as filhos nossos
que tomberem, A minhe ultime vontede é qu 78688 ‎אאתמהגת
vives, porque é indispensevel pere essistir És minhas irmen-
sinhes, e pº»r eles, deves viveri Se desenimes, se te entreges
pod esesper» deste grlpe, sen drvide terrivel, estarés feltando
Po teu dever. 0

Tens sido móác expempler entre todas ps mées, Prrque,
juntemente com pepe fizestes 7 que eu fui, Tens que educer

minhes irmós pere que temben sejem bres e smimpses, Estou,cerb-

de que 7 esnseguires, com ‎כ puxilio de pepee . quem dirigo es

mesmas pelevres. Deaui 5 slguns ena» eler serem moges. L, quam do

tudo stiver empzez, tu ts orgulherés deles, Se, como tu tives-
tes, tiverem foga de cereter, 6 exito7 Serêo felizes,

‎תאמאצ Vive! Nóo desesperes! Yu o exijas Estr é a minha
ultimo wntedo, c nas derredeires hofes de vide simo que te en
Yi meis do que nunca» 5

08885886  ‎מקפקגמה
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ContinusçãoaPpre. 13
Quer” felor com voces,
Vez seje cer deemeis po
tr imenso tregéaio q
Ro Sofro imenssmente

bes. lrmes: Neo vas merci nunca mes
TP que vocês. crmprendem tode p estensão
me ce ” A e AS 5%Me SNS. Me um dies és de comprende2 no nes order de 5 - ‎.Osו" MEa x Pa r neis PIERA sn

Ee Ea 2 O Lesnpelto, 57018 EE2 ‎פח nstrer-1he -‎דיסהשרהב
‎ה0960מ

de NGnelhes ps as vice,es e

vide entinus e mersce ser vivi-

‎ב 5506260. Sejem fortes. Minha irm? nais
enteme. - 1 rd Fri... Cuide de nossos pris, que Éles

‎מ7011268266,רפ quetro. * quer». Que 5 ‎ט1-
to“nes Bom ‎ו: |

Jem ngr e bem feliz pere toa james Cignas

inhas irmos queri

tasas. No

5

You morrer. A marte nro ne
Sejem vrlentes e enfrenten »
morte:

‎ו quem enusci leseastos e trab;
- ‎םרפ que oue me perdren pr tulo. A vida reser-ve-lhes muito A elizes e £ tud - que desejo.

G/BRIEL,

E linge da menhe, /¿pronto=me pere ser fuziles
- / lie , que vneês resistem » cor. Prometem não de-
erro.

SA cinc> hores e trós quertos. Canservo 8705 2 minho tran.
quilid=de As espirito) Neca + Queria rezer, telvez, pedinca
perdão des minhes culpes. Terei plgume ecus: de que me seulprrº
Nan sei, PS=0s multi. mels pelis de pata s irmás. Nós chorer.

edeus pt: É familia, : s que núuncs mais yolte-
TS A o é 1 ‎הו Es “gem, confiançe a StinD.
¿2eus. 6 é ( jue estes ne CRUZ VERMELEAS

bra ‎ה

ALA87 / lr esté »sseguredo. Simto-me sem pe-
m inquietações, s moções. Bu seu a futuro Os imeus Ri

ב

Fal uma. entre ten certas, merdedeiros

que. vitime de miséria hitleriste,

lembrar tentãs outros jovens, ne iEnende

1 frscismo>, ne sus ande rubro

indigniden

307106 » um único crime:

por lutsrem per um Mundo melhy » JusticeBE”
6 pe e

O IDE/L M/IS NOBRE QUE EXPRIME A VERDADEIRA GLORBA!

y Pniversori: 3 OOaE

onde pontificerem todos seus enpverim,
etivos no DROR. ? K.C./,, uma breve
‎ל echelutzien

102? U un Loba 12

sem exeger» elgum
consumação “os nossos

eat. 5] d 0/00 6/9 165 ia TD 
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¿qui estén e ÀBR an KibutzHronshere, tras repleta de trebelhos, cheisיוודוהטהשפ)6כמלש8608סמו‎ . é ut :lho + Jbquet; * SeUS chelutzim Aedicando-se > lebute, enver-e MA ‎qשש ‎סלב6סלאמה de ‎+ע208ןמ5 "0nl
2 Ra de dals cnaverim du "EIN Donotr apto add del
a nPRtivessenos &-m êles uma intere bsente prlestre.
E Qui entar ps pelevrse de um ehelutz madel=* M/RCOS

A ense 3
E
ECHI TTCET

E . O chever tó logs entre ne 156050526 scfre do iniél-Crise de embienteos> motirans Pele mudençe de vide ou seje permu-
te €e vide burgues” pel» enletive. Ms pouers, em os inúneros' tre-brihos e &mx convivis entre che. verim des meis diverses locrlideresVel se Pmbientenas ₪ ‎סבח Pperreer então »queletespirit- de Ki-butz que queremos former. tuslmente podemos 012 608 todos cha-jerm estro embientra-s e ennclentes as seu fever ehelutziend, prosME estr que existe um grupo de cheverim preperedos pere irem > /118em dezembro, No  esmegr foi demesiedermente grande nass> progreme detrebelhos ande pudenas nos destacor em divers=s setores, ande pode-Roo Tesceltar » eçef de plenteções | ténda es enseres lencedo

‎ה1תםג%מ%60ר0-הסוקפ pera perder preperer um Kibutz euto-sufi-ciente e indepensinte ne enntribuicóes finenceires."
Interrogemes > chaver Mercos e proposito de comp ‎השב 701%

e Mivisói dos cheverim pera » /18é7 )ssim nos felru:
- " É clero que eomo tade nosso finslidpie + HachsherÉ, en

irmcs em 4lié pers Erctz e eontribuir o meis depressa possivel pere
+ Itirshvut, 75 cheverim n» /sseifé Klelit ne eleições pere 2 pri-
Meire perte d> gerin Aié, menifesterom totel desejo és perticiperm
do primeiro grupo. /pós muites discussões e Pnelises de teéss os ele
verim 25 kibutz, festrernio=se e questáo de Ivrit que $ um frtor
muito imprrtente num kibutz em Eretz, 2inde vendo = prrte de dispen
56 pere ” Movimentr e 2inde principrlmente = embienteção nz
vid? Kibutziene. Jenntecento oue- todos -s chaverim do Kibutz pren-
chersm todas esses condições, ez-se » eserlha des chrerim de se-
glinte manecire; a
Os cheverim meis antigos que pertencerem >? venguzrdinhe e outras
que »prrsenterem casos especisis de femilia e que tinham pertento
necessidore de seguirem 19g” em Pia, serão os esmprnentes de ‎ב

meiro grupos A : E

Passo Pfiencer e todas ns cheverim oue » Kibutz Heehshoré

BIN DOROT confirme ne pretice tode nossa Ideclogia, tomando-se 3

verdeceir” simbolo “a DROR!

E O »utr> chelutz que tivemos > >portunidede de ouvir foi o

ehaver MIX KIZNOVSKY que os chacrim asmasso pastente emnhecido
‎gnifה"סבסמ guerdem doces spuirdes do seu temp”

Wesim nos felcu;
= " Sempre pretendi que ns homens foesem ns mais netureis

possiveis e estou ernvicto de que um Kibutz lhes Prerecetodos os

meins prra let”. femntece porem que estemos Ppenas Rome HABTA e

por mais que se queire ne? pote el? ser ennsiceraor un Kibutz; Jó ₪

pelo simples feto de ser no Gelutiande tudo 9 temporario e té super

ficiol. He porém um crise 5 not r: er nes existe ‎ה ces” perticuler

de pertencermos e” primeiro Bernd nais ‎אל RE

dpdes, ec ntenes cc probelmos que 95 futuros gerinim n$ terão, pois
‎ו » Epehsherê em pleno desenvolvima ta, som trebelhos já

estebelecic>s 6 tendo ennhecimento de nosens problemas Ptusis, ser-

Jhes-é meis facil resclve-lcs.

Gontinuane.prg.seguinte. 



den
‎רבורי ATSERAN:

anti SÇÃA de-Continueçãoar prg.15
j Contudo nãos pretenda fo

ler epnenss ne ess ableEe Você quer seber como P Eos OE)₪nos sentimos nr heensherré,Posso dizer desde que 1£ entremos ermegemos » nos sentir meisfártes. Fomas deseobrinda a ‎ה2 e ¿entre de nós mesmos noscos Prapria s velo-; - ERC RAÇA“BM proprias A nos de nós mesmos, 6 &s homens donos de
0 ‎הלנסםההג S,. 8º hmens fortes. MEgo meis forte que nós unefa 9 e que juntos estemos lutenco por um Mundo melhor!
ie Meis & E :io a Ss, que mc impressiona na hechsheré € » profune> espi-
Eler de vemos introduzindo, Nem todos viverem em cpsps ti.plerme nte Judies, e desernh-cem quese que totelmente nossas trasi-₪ eSa ES Eseas festr Se De um lero entén raquirimis » culture Judéica

fins $sentimentos inasbraveis, - o homem senhor de si - à homem 11-nelmente livre!

‎ו 880 68608 ns dues prineipris forçs que mimo Hachsherá emme-a q . à pa‏
Gemההמר à desenvolver em nós, e aos pouecs erir um vai se identificendo‏em suP rerl perso plicpre, erdP um vai se tornendo netur ‏!1

É‏

¿TP estes as impressões de dois chrlutzim sobre o kibutz‏
;
hechshpré À ivem, prlevres de jovens que fezem do seu Ideel ce-‏minhos luminosos pare e Liberspde ce ERPTZ ISRAEL!!!‏

Ve oie «old cio 60 5 q ap no Eq ao:

—£FORMIÇIODO_SEGUNDOGAR

3 Brstente “ciscutire foi e formeção no segundo gerin haeh-
sheré. Isso devigo so desejo de muits chaverim desejarem p rtici-
Per do mesmo.

Todevie, finelmente tivemos a sua orgenizecón, e esperemos

que êsce grupo de cheverim que ire? eonfirmar preticenalte » nossa

ALEI VEAGSHE!

Entre »s oheverim 9” gerin, eche-se > mosso medrieh SAMUEL
OXMAN. A sue pertide trez=nos muita elegria pois vemos equele que
tonose” conviveu bastente tempo, emerctize sue erende espireção.

Efetive=se pesim toro seu desejo. Seguiré pere e vide enle

tive, pera 5 euto-renliz ação.

Por outro Ledo porém sentimos bastente de não podermos ena-
ter com sue velicsissimp cnleborzção “e um verdadeiro macrieh ‎הר

DROR. ,
E An chever OXM/N, e e toros os eheverim eompmentes do segun-

. 8 5 vei cs nosms multiplos desejosdo segundo grrin hachs ‎הה eo E naa ta e!de êxith em sus reelizeções em prol nosso mova ano!

pocos esa soa so pra on o a 0 04

VOCÊ SABE ?

ne a RRfoi=instituídoem 1901, no 59 eongresen
Gee co professor Herman Shepire?Sionistr, por sugc ‎םצתה

0.ron. .o.o..».ro co .....roo...» 
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A AVUTZA GVAT TSRMINOU UMA DAS FASES D3 SEU CAMINHO
PARA A ME

HACHSHARÁ - ALIA

Surge aquí nais uma realização da kvutzá Gvat. - £a kyutzá
mais antiga do movimento, que man
teve durante muito tenpo o Iton
Kirexistente no snif - suas tra-
digoes jornalisticas ve pois de
longa data.

bis que a kvutzá terminou
uma das fases de seu caminho para
a meta: HACHSHARÁA - ALIÁ - HITIA-
SHVUT,

bla acaba de passar da shi-
chvá de bonim para a de nearin,
passagem esta de grande significa

ção. Demonstra que nosso movi-
mento tem se desenvolvido não so-
mente ex dimensão, nas tambem em

qualidade. LO movimento avança
em direção à sua normalisagao -em
6120080 ‎הס momento ‎סמ que a shich
vá de ovdim será constituida de
chaverim que começaram seu cami-
nho como tzofim. Sinais eviden-
tes disso são as passagens de shi
chvá, recentemente verificadas de
tzofim para bonim, de bonim para
nearim q nearim para ovdim. .Ira-
nsforencia nao mais individual,
mas de kvutzot intuiras conservan

do sua integridade.
E isto é apenas o comgço.
U jornal deve ser, € de fa-

to é uma roalização. É uma rea-
lização 60 todos os pontos de vis

ta, soja para o snif, para o

HITIASHVUT

Escreve'o chaver JORG! SU

SAN, Responsavel pela Chi
nuch da iiazkirut:;

qual celo representa uma amostra
do trabalho rcalizado 2018 kvu-
tzá, seus problomas vu dificul-
dados, assim como do sous sucd
sos. Para a kvutzá poróm o
significado do jornal é muito
maior,

£le ropresenta uu traba-
lho colctivo, muitas vezes o
primciro quo kvutzá realiza,
tanto como princiro trabalho,
tanto como primeiro trabalho

colectivo. É algo om que todos
os chavcrinm toman parto, - To-

dos tem ocasião de contribui
para ê1c naquilo cm que maior
habilidade tiverem - 0 6 0
o carater quo devo ter: Traba-
lho cu conjunto de todos os
chavcrim, rosultando dos ruitos
trabalhos individuais entrela-
gados cm um só trabalho - da kvu
tzá - e que na verdads é cifo-
ronte do quo a mera junção dos
trabalhos individuais. A kvutzá
torna-=se um organismo vivo pois

cla roalizou algo, que o mero a-
juntauento dc individuos não po

doria rcalizar, O rcsultado 668-
to trabalho não é coisa vagas
Sou aspecto matorial X cá cstá
nas mãos do chaver e sou resul--
tado mais profundo sente-0 a

kvutzá. ,
‎ל

אח

"

É com vordadeiro jubilo quo

Ros a shichvá boné, para pas

sarnos à Noar. Não Rodo fato do

sermos di agora cm diante ncarin,

mas sim, porque isso Uquivale a

um grande passo dado para a con-

crctização do 20580 10/81 chalu-

tziano!

NOAR

Bis, pois, que so nos apre-

senta uma otima oportunidade do
fazermos uma analisu rctrospce-
tiva de nossas atividados passa

das.* Todavia profcrinos não te
cor considerações a respeito, 6

sim focalisar algunas das cau-

sas pelas quais não poderiamos
continuar na shichvá que reune
os. bonir,

continuana pag, 2 



ROL-A-GVAT
ectgpqepto

e cpeaacomeç
a

Bontinuaçãodrpre.2
Nr SUP grende meicrinoes

cheverim de kvutzê, são dos
neis entizos do novime nto, Sãoportento, cheverin que cetive-
rem e perticiperem des crises
e Gps Vitorirs do embri?o Dror.
Trlvez ess» perrticipeção ne vi-
de do :ovimento desde os primór
dios tenhe crirdo em nós un 65-
peciel interesse pelo seu futu-
ro.

Entrotento, desd= há mui-
to que se notava ne kvutzé um
peredoxo: Cheverinm que se in-
gressessem há temnos no ¿¡ovimen
to, serism incorporedos ks kvu-
tzot de nearim, pois não se con
sidera normsl, um» kvutzé de
bonim com 2lementor de 16 e 18
nos. Além disso,
mic do oque Aa Não ti
nhemos um program» srtisfrtorio
nem E nós, nonsequsntemente,
nem pere.o movimentos, É eviden-
pe culp» nfo fai nosse,

e noscos medriechim, mes
* constente troce destes

estevemos

últimos, aus pesrretou esse ir-
resuleridede. Outrossim nPo cul
pemos e nimguem, pois se tel fa
to suécdeu, porque ere necessa-
rio, cu seje, motivado somente
pele circunstenciss.

Perém, eis que sucede r1-
go de megnifico:  surgie 5 pos-

sibilidede de pessrrmos e Nee-
rim. 16550 foi como um sangue
novo, e deslizer no orgenismo
de kvutzF, um» vez que, talpro
mocão ere ums velhe ‎,התולהסה
noss», eliés, frto comun, que
eontece eom todos os cheverim

redierdos mo DROR, qusrl seja,

progredir erde vez mais, pere

meior glórir do iderl que ebre-

gerem

2?

8 então, um vesto
,

tempo de trrbrlho, 82800 é ver-

dede, mes bestente compenssedor

pare todos

Restevr que esse. probrbi-

118286 ee trensformascs em rer-

lidrde. Foi quendo nosso eche-

verim comprendesrem nosee situr-

eso, fezendo com que +S8f tro0 E .

1851588 oportuniórde, 6 efeti

7586 .
, Como 1%

ripmos prscer

rr "subir de ‎ל

mente pers senor 58de

mps unicr-

 

pz

dades =xistentes, e principela
mente perr podermos desenvol-
Ver un trebelho meis complete
6 condizente com nosse situr-
gro,

porém, que p nos
se Psecno tornerá sem re
sultrdor positivos, eté mes-
mo perigos» se desde 10808 ‎מתס

%1‎ץ6ץת065סמת66106מ86%6תסאפ*פ

responsrbilidedes futures e o

irrestrito rpoio e coopereção
intcgrr1 de nossos eheverin.

Ore, Xx cremos que a kvu-
tZF a» neprim, é um dos princi-

‎ספ18 711265 80 movire nto 6 0
haveri» =xegzro efirmer que é a
nosse shiehyvé.r mpis impertente
pois: se ne shichv? Avodf, rep

‎ססטפמ "5 responserbilidede de di-

reção politica, ideológico 6 e-
ducrcigakl nº ce Ncerim está 0
-- ‎ה continuidede do ilo-

vincAto, U espirito de um Oveid
ceté licrdo » concretizrção dos
Ideris ehrlutzirnos, »o pesso
cue o espirito de um Noer deve
ester unido » ideir do solidifi
5080 dos prineipios do Dror.

Est» solidificrção só é
possivel com um» integreção com
plete do ehaver no liovimento,
por essim dizer, ums identidede
de principios entre o chaver e

o Dror.
Nossos problem»s »umente-

rem. lo cempo ideológico por
exemple, muite estó pere ser £
feito, e ume vez que estemos ne
frsc de ecnerstisrção do pense-
mento Sioniste Socisliste, deve
mos nos rprofunder o m»is que

p dernos no estudo cientifico
uesttz

mente NrodaPasdosOs
grendes teoricos, fim de que

possrmos former um juizo pró-
prio de erdr ccisp e pare não
haver a uniformizeção de pens-
s»nontos, 4lém dr questão i-
deológicr nño nos podemos es-
queécer de nesse vide cultural.
2 eulturs gcrel deve tomar gre
não perte em nossos atividades;
os conhscimentos ultra especirh
zrdos tornem o individuo ums
simples méguine soeipl, so pee-
so gue = culture gersl,

fez com oue o mesmo seje cepez
de mpnejrr esse mequine.

Continue nr pee. 3 



 

neo ‎יכ A ,La omo + 2 1] e muito,
a Pres

quencir de ‎6dunו

servirá prre solidificer os la bis uma Vez, solicitenos
ços de emizpde entre 08 chave- e mexime bde vontede conprensãorim »mbientendo-os » ume vida 0000675060 8 ‎טמ0 6todos nos-verdedeiremente em conun. soschrverim, pera que possemos

desempenher e pm ppresenter um
trabrlho eltemente expressivo,
splientendo assim Hx cede vez
meis, nossas beses sociplistes!

‎בךץ' 1

vemos

S O  DO SL SON o pinא‏

Rocrdos peles bris>s que correm do sr puro, rtrevessendo
sues montanhas, seus habitantes constituem me Teca de penteltor
e e sedie.

À pusencie de pentenos, que exrlem mipsmas 6 envenenen e
etmosfera, torne rs condições do scu climz ginda meis selubre,
Agore es epidemira ceusedes pelas doençes são elf, coisas reras,
e se comperermos Isrecl com ps vestes extencões dos entigos impe
rios, € extrem: e exiguidede do seu territorio.

Interceledos entres verdejentes plenicies, leventem-se os
picos e eristes de eltives montenhasxe e todes es imegens se re-
Fleten r ides vezes, ne superficiz des eeues trenquiles de la

5 rirechos, 2 inpóntneié do cenério nr GALILEIA, por exemplo,
80 BEXMMXÍXA oprimir « sobrecerreger 0 espirito, sugerede +

inspire emoções elevedes e risonhas + *lme do observedor, se for
dotrd” rinde do menor sentimento de poesie encontreré expressão 6

vide pers este sentimento, perente o prnorzme que se desenrola é
su» viste

Foi no eneento, que divinize » beleze desse peisrgem, que
poetes judeus colherem + inspirecóo que pelpite ne sue 06818 ,

repletr de pensos nobres « profundes emoções.
Enaurnto que e viste ¿1crmor desde um ponto elevedo, os ob

Jetos limitrdos pelo horizonte em volte, 2 elme recebe e impres-
seo de idcir sublime do infinitoí ideie "que + no ser essim, ins

pirzd» pcle proprie neturezr, só se pode edquirir indirctemente,
6 os homens simnlcs de espirito 6 corrçro que envolvidos nequela
rtmosfore podem embebsrs-se de concepção de grendezo e infinide-
de de um Deus unico, que o povo de Isrrel reconhecau desde es É-
poces meis primitives de sus historia,

Hst= convicção É um» crerção esrrcteristice pertencents

exelusivemente ro povo judeu,

000
A Mes-ibé comemorztiv> zo primciro eniversóério de kvutzó

fes da eo

irmando & insofismeve 1 001060050 6000 movimento no,
seio nras orsenisroocs juvenis, tivemos = festa de aniversa

rio a Kyutzé Aron David Cordon, | ‎טו sem cxegero rlgum, ume de

mpis pocitivos Go Movimento. ¿presenteram seus ehaverim ume mesa

|02 grondcmonte exprecrive, onde podemos destrerr: + vide Cr kvutg

tzé megnificemento reletags pelo chever Idel Tzitmen, e r aiseus-

8900 668 tópicos bestente intercecentes, quris sejem: A messi-

ficreño do Movimento, < o Oveld em rsO ro Novimento, que foz

rem pprosentraos pelo Zig Xeque. Não É preciso dizer que tivemos

uns“noitrd” bestento pgrránvel,o. ‎ו

trráu Em eso Será PO: »m e Reolão
shichvé 17086 ‎א trrauziramos no 9 PORO: ubem epli

zem, chevárim do DROR!
sora é 6/0 9/0|, 
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"ROSE HASHANA - YOM KIPUR - LESHAN/ TOVÉ
KOL NIDREI"

Por umpE estrede entre frondoses frvores e multicolores flo-res, ceminhew ho 5 .‎memמא Seus p "o chegem a tocar, Parece que pi
um perfume estrenha vega pele

is etrés endem tembén em8
se. Lé 50 longe » pequena figure

sa no vecuo,. RÉ tudo leve, linod;

etmosfere, TUDO £ silencio, Me

leves dues jovens em trejos clero
de um» ençea se distinguo
o 5.0 silencio continue, fos poucos ceem es sombres de uma

próxtme noite.  fgore o homem, es jovens, » ençeR, erguem vagero-
semente a crbcçe. Surge ento lentemente por de trez de terre, e
lus. Um» pequen» ponte, depois mpis e meis, e Pgora eperece tode
em sue primeira fpse,

E o homem peore se volta e eproximendo-so des jovens diz:
-"Leshena Tová, Que o »no que ora se inicie, 1é ne torre

que deixemos, lhes trege felicidedes!...
ts jovens, quase que xmsx Po mesmo tempo, respondem!
-“"Leshens Tové, QHe seirs livre do julgsmento pere o quel

nos dirigimos.

E os três, ceminham em dircção É pnci
-"Leshena Tovê, bôe velhinho. Que me

posses comemorer nes terre!...
Seguem todos juntos ento pela estreda, todos meditetivos ..
Prssem-se XA dez dies e no fim dos mesmos, os quntro dis-

tinguem um lindo prlecio. ¿os poucos vão chegendo, e 1á confun-
dem-se com milhares e milhares de pessers...

Peor como que sobre o sinsl, véo se sentendo e sileneio-:
sos esperem.

Eis que, xprrecundo ter seido Ge ‎טמפ nuvem, surge um vclha
de barb>s braneas, rosto firme e bom. Sonta-se defronte uma me-
se sobrc » quel repousa um livro enorme, iniciendo sue segrede

terefe. Vêm-ss pessoes con os olhos merejedos de légrimas...
É chegrdo o momento de primsire jovem.
-"Você, que tiveste o fogo de vidr em surs mãos, o que de

preticesto no no findo?
-"Eu fiz muito pouco. 985 66 ‎טחפ aldeia de Polonia. Sofri

P tormente da guerre. Fui finalmente trpnsporteda pere Israel.
Lé 210661 » construção de um pequeno kibutz, onde vivo e procuro
prZ pere 0 Eno novo.

Pouco depois, É e vez do homem que endeve n
-"entro, você, o cue É que me conte deste vez?
-"ku continuo com minha fabries. No eno que passou, contri

buí prra e eempenhe do É.h,L., ¿ssistí »s conferencies dos delega
dos vindos de Éretz, e sendo assim penso hever cumprido com minhas

obrigegões no Gelut. 0
gore, que ceminhe é a aneis,
="Você' que Há tento conheço. Quel historia conte desta vez?

-"Eu este eno, pouco pude fezer, pois os senos jé me pesem

bastente. Vivo rinda em Jeruselém. O meu filho, ceiu em defese de
Cidede Velhe, 2 o outro treb+1h» no porto de Haife. Apenas trabe-
lho prre o meu sustento.

"Logo > seguir eproxime-se r outre jovem:
-" Minhe filhe, qual » sue nerrecño?
-" Continuo como esteve. P-l» couse do meu povo, fiz o mexi

mo. Tomei perte em todas Ps cempenhes, em todos os festivris e »

briles con fins filentropicos. Sou socie de quese todas as socie-
8665 10621658 e estou bem contento,

  

6
Rad 2

A, € dizem,:
is um Rosh Heshená,

 

 

bon,

 

 

Continuenepag.5.  
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N3o prete 1endo ir a AS 1 ‎ה%-ל1 182861 pois sinto-me bestente feliz ne» vide7 TP meis terde, que sabes.
º agor 5 e ‎ו1 5, |88 E vultos, estão de viegem de regresso,o ‎ירו: Mas ebelos' de temor. sim suis nlh E5 6 im 5 os notem-se lames de Frrependimento, : 7 . ‎Fasesו em Iom kipur! 0 dir de perdão!Nes sino a E ERA Enc copas), homens, mulheres, e creenças, etentos, euvemua ções divinas. intre estes, ecor a meis spgrede prece de rea "KOL NIDREI", à voz dos que pedem,7 a por todes es partes do mundo e voz de chezê, que pedeÉ -e Dense nos ouvidos de todos » secreO úi Ichié Umi Lamut. Quem viverá e quem morrerá.
0 e je aa : ‎ד .a ai 0 die nPts segredo pare os judeus. Um 5710, que quiףר,רסיסשהקב‎ desilusões ces tristes»s, sendo telvez um pno deglorie e »legri>. Por um Rosh Ershená rerlmente feliz c conspgre-dor pere todo o povo judeu. :m ad . - , eTodos pedem. É e x hunilas súplie» do kol Nidrei, que etre-vessendo os céus, caminho per” o sublime julgemento, dirigido 6-

lo soberano Juiz!

NOVO4אס‏"
Hno novo, eno bom, rlegres nós te srúdemos‏
N» róser floresoência em que, evente despertes!‏
Nes turs azes de ouro, luz 2o vento Pbertas‏
O ósculo de Deus ende e peirar em tudo onde olhemos!‏

Nov» vide trezo » quem tristonho e mudo
Olha pere es mensdes do cóu ezul, desertes.
Vide pere o que vae peles trilhas incertes
Onde o solo não tem 2 maoiez do veludo...

Mo novo, eno bom, sorri pere os vencidos,
Nutre » elme dos que estão morrendo e mingue. Center
O teu cento triunfal dc 1662685

Benvindo sejes, pois, c venturoso. Plente
O sorriso do emor ne rlma dos oprimidos

Mes não nos deixe sem um? elcgria sente!

Salte seat lato Ea

‎SABEMEב
+... Que o primciro oficisl Judeu e servir no exerecito do

Tzer, foi TRUMPELDOR ?
Que existe um> tribu de Judeus ne Indie, echemede Bnei...

127

... ‎ףט6 2 "Hotikv? foi oomposte pclo pocte Nefterli Herz Imbe

sendo centede esponteneemente no primciro congresso, tornendo-se

mais terde o Hino Necion2l Jud?
«.. “Que o verdedeiro signifierdo de Meguein Drvid, é SELO DE

S!LOMÃO?
Isso devido Po

A aתפ213‏
o /lei Vergshem foi iderlisrdo velo Moises Kestrinskyףטס‏...

simbolo firmedo entre Hirem rei de Tiro e o

ocre socos ssa. 



 

צא
0 ‎ד0 SUPER PRODUÇÃO ₪ PENURIA.,
ano Primeiro quertel do nosso seculo, Começeram p

5 Uneres dificuldades economicas que lancerem hé hum»-
nidede em confusño que Pinde perdure, Não resulterem elas di-¿stemente do

€ dr consequente estrep-
gulecóo do or £de, embore não reste duvida de que,
foram enormemente Pumentedas por esses metodos, As reizes
dessas dificuldades erem mais profundas do que, o necinelismo
Financeiro, Mesmo em um mundo unificrdo e servido pelo siste.
ue economico mis completemente cosmopolita que ss posse imp-
siner, rinde assim teriam elas Surgido, enbor» telves cm formo
Simplificede e de mis fecil Menejo. Erem inerentes 808 pro-
prios metodos 000600151 5 006 produziram » riquesa 6 a expensão
500181 0 século 19. Neste, Xhevie un» especie de equilibrio
entre » Produção e o consumo. O mundo cre de >lgum modo pls
mentedo e vestido, e Provido ds tudo mais que fosse considere-
do Neceseerio e decente, por meio do emprego ou trebrlho de ums
Plte Proporção de Populeção. Nos 815058 ‎.ץתתספסס5) 00505

00050 005 0688 menufetursdos

50 65 8 imp 5
outro modo não podiem

Ser obtidos. Mesio Progresso dosmetodos industriris foi repido
Houve um» firme expensão da eficencip às produção e isso impor-
tou e se Precisepr cpda vez menos de opcrerios prre o mama mesmo
resultedo de produção. Um» febrice cm 1830 estevo comgestiona
5 86 006292108| trebelhado ombro » ombro e por dezenes delho-

res. Esses opererios erem miserevcis, mes tinhem trebzlho. Oequivelente dese» febrica em 1930 epresenteria uma ronronento
1116125 6 mecuinas, com talvez um OU dois assistentes bem pegos
? pesscer ceutelosamento e competentemente entro eles. Le fora,
no mercedo de trebrlho, estendia-se codes vez mais a cause dosdesempregedos. Concorrentemente, derem-se um Pumento de produ-050 6 une diminuição de trebelho uu ‎.םתוכהס. f industrio astasVe continusmente e Pumenter » sficiencie 0 = eumenter os "sem12505100".

Descobriram-se os primeiros sinasi dosse Processo ne Gra.Bretenha, devido » meior Segurance de estetistios industrialbritenice,. Nos tempos enteriores > guerre, a Proporção de de-Sempregrdos pere os Ppírerios em trebelho re de Sie nt descobriu-se guc esteve : montar = doze ou 158 . Hevis ne Ingle-terra , em 1927, mpis de 1900.0600 de desempregedos; cm 1933 es-
ss cifres excediem de 3000 .00 Pouco depois, verificr-se naAlemenhe » mesm si turção. Em 1950, possui” cleo 3 milhões de-desempregrdos que subirem » meis de 4 em 1987, AS EsStetisticospublices são zpresentedos de modo diferente nº FRANÇA, mes nofundo o desemprego levrevo nesseperis, hevendo futoridedes queO computevem no minimo em 1 milhão emas, * prosperigedeconsuntive de /merice culminou em ume grende tempestedo de bol-sa em 1929, e que se seguirem uma serie de penicos 5 de brixasde preco. Em 1930, o numero de desempregedos nr /moric» doNorte ers orlouledo im 4 = 8 milhões. ; "‎18ו 8rodevem, percebeu o povo, em um cirerlo vicioso,4 diminuição drs pportunidedes de trebelho signifiorve produção2 selprio mris beixo: menos gent recebies selerio, Isto, por survez, significeva ume diminuição de cepecide caudal popula,ção em gerrl, pois por isso quo ume grende proporção dele sc soha-ve sem trebalho e, portento, sem genher,(continuenepegine7). 
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Hevir de tudo em demesir e por isto o povo sc vip privedo doposder de comprer e consumir, 0r

des da isso leveve » não sc vender » produção e)
desempregos 2 5 menor procure.  Quendoול10,התסגב‏

meis tinhe o mundo, meis precisendo se mostrere. O pno de foi‏1930 um Pno em aus o mundo tinhs trigo de meis, ferro s eço de‏
meis, borrreha de meis o cm que, por outro lrdo, toi une cres-‏
cente multidzo não podi» setisfrzer nem ps sues meis clementere‏necessidrdes de elimentrção e de vide,‏

O aisteme de produção par» lucros chegere » um imprsse,‏.
Mps foi o sistem» de produção pers luero que construiu omundo‏
em que vivemos, que nos deu es idcirs que possuimos de o mercio‏
e de industries, e nos 5005806 assim reelmente sem nenhume solu-‏
ção Verdadeiremente velid» 6 sptisfetorhe pere o enigme e que‏
nos etirou esse sisteme, Prrece incrivel que este mundo de hu-‏
menidede oue je fez tentes coises merevilhoses nfo eche ume‏
spida per? o impesse em que nos debetemos - rpeser de hever‏
meis do aus o necesserio psrecrde um € po nosso rleencé, hies,‏
eté gor» nenhume sride foi encontrrde, ou, pelo menos, nenhuma‏

foi rcconhccide aoomo setisfetorie, Esse eflição economi-50165‏
ec» domins hoje todo o mundo; enche o espirito humeno dc ume im-‏
pecienci» decesperrdore o torne esto outro grende problems de u‏
tinific»cso do mundo, o problem» 006 0 Escorgo de Historir tem‏
prrticulermonte de considerer muito meis prrigoso e muito meis‏
dificil do oue o sirír em outrrs coondicóes.‏

Trlves heje um deslumbre de esperençe nume express£o oque

BSBBuÃho EminfRBdir. Ra, PSASSMER,O Gorrqnta, * expresse5
" compres pele o munidrde", O compredor individuzl está dimi-
nuindo em numero, mes isso não é rezão perez questões de cese,

trensporte, pesouisps ciontifices, eegricultur», minereção,

96005050 e mesmo diversões, e comunidede como um todo não en-
conte meios de comprer e entreger o trebalho e os bons que se

Pchem egore estegnedos. Iremos telvez entrer em um periodo

merevilhoso de reedificeção ec reconstrução decidrdes, sem to-
devir etingir di nde o climex iderl.

000 nc secoacararoncoce es

Se perguntermos » rlgume pessoe, cirfençe, o que vem p

ser o M/GUEIN D/VID, logo se reponderem o seguinte:

SIMBOLO DO ESCUDO DE D/VID.
Mes ne verdade, não é o simbolo d: Devid, como diz o seu

proprio nome, mas sim, o simbolo do preto entre o rei
8210870 e Hirem, rei de Tito.

Hirem o meior kzxxrei terrestre, o o maior ‎קס 0

Universr1, póis que e nstruiu o mer de Bronze no fundo dos

Pelacio do seu meior migo, Selomzo, e o mundi *]lmav te efemedo
templo 0 c inumeres outres obrrs erquitctonices, etinhe

por mete, e sebedoria, » forçe c 2 beleze, significeçro des

metes de Selomêo.
Tendo sido feito um preto entre esses 6018 8970108, ₪8%-

rem ento como simbolo comum, os seus proprios simbolos entre-

lrçedos, indicando ‎הת ,

; O verdedeiro nome de trl cstrele é:
" SELO DE SALOMAO", 
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‏UL"עד[אזטוסט"
A /

daEb ON Como tudo 18 É£ ‎ב
E qu Ri a rebélho sentificrdo dos ehrlutzim Droristes, »9-8 vem dourer os eplumedos piúiceros dequeles montes dis.tentes...

O vento ennvele-se meis furioso sobre es pltures, ps £rvo=Tres erguidas e frongnses desêfiem> ÀDesdnbramese a perder de viste os vestos rincões que for-
penso dorso de gigentosos sereníe el senbren Faena pelos de hir-sute fere »s dêmes e sombrips florestes virgens.

MÍ nequele ereia, nequele ercie, que telvez outrore tivesse sido umedecids peles egu2s dc ceudrloso rio cêntilem agore %frouxemente por reios nacento, pequenrs pedras brpneps de fuiçãode pineos de cristel.., i
Longe, no horizonte sem limites não he meis que o espeço

infinito...
Mes vê-se, econpenhamo e vide do trebelho um chelutz que

Pvençe pelo sertão » dentro, em buscr de se rreni>, em busce de
lenhe, prre que se pcende 9 fogo sento! Sim! O fogo nobre, sin-
gelo, segrrdo, que simbolizp ideeis expressivos,

e cheme chelutziens,,, | É Pp ‎פסקת
Lé vei o chelutz rlegre. O cominho & ingreto, Prduo...

mes lé eche-se e Berndeire do Kibutz vibrendo gloriosemente! Lé
esté brilhando de ume meneire originel e inédite o segredo nome
DROR, ligado pelo élo extesiente do ALEI VE/GSHEM!

Um dis ne hechsheré,.. 4 vide dos chelutzim,.. A lebuta...
O entusiesmo... As cenções ... Tudo isso desperte em né frêmi-
tos desejos de tembém vivermos num kibutz, num kibutz do Dror,
num kibutz ondeme Netureze espelh* » grendiosidede go belo edb-
soluto!

Percebe-se chrlutzim deitedos no tepete verde eo er ANDO
outros pesseiendo e observendo es lindes prisegens, edmirendo o
encentedor ezul infinito do ‎אאש

LZ num cento, recostede nume prlmcire, vê-sc ume chelutzé
escrevento elgo,.. medite telvez ne pcesia e ne vide misteriose

dos que xxx pbreçem = prte de escrever... redige por serso, en-
tão esses linhes:

Poeta! Se em grendes légrires, o prento
Tue pime embebe, tur frce-ininda,

Se como e Terre dos Centeiros

Quento meis orvelhsdr, tentok meis fecunde.,

Ilumine de um brilho novo e ardente

! noite e o horror de teus mertirios duros.

Os céus se mostrem infinitemente

Mais estrelados, quento mris escurõs...

Glorificer 2 dor é » teu destino
No mundo de prte que se não profenr,

Todo e» cêntclha de um prezer divino

Nesce de um pouco dê tristeze humene...

2 : E 6 2 oDepois de tudo isso, » céu je plumbeo, e rinde ps érvores
com sous verirdos metizes de verdes, os pésseros ebrilhentendo oom + 2 : BR
espego interuptemente, tudo ere too lúcido... Como 6 085 >8

ne hechsherê...

Continurnºp28.2. 
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Continurcãoa: pre. 8
A gentesentoles epegsdo t E .E a Aaee pequenina flo

no Ee ‎ל Pte es Ionginques montenhas...UESHARÁ UTRIANA DO DROR! cou 1 É LINDO
ONO! TUDO CLA cg pç Ki COMO TUDO LA É LINDO...

....

groOלו‏

"NOSSO MOVIMENTO. SEU PROGRAMA E SEU FUTURO! SOMENTE Ek SZO
PAULO POSSUE O DROR 700 CEA“VERIM. OUTROS SNIFIM, 4 FORMAÇÃO
DOS FUTUROS GARINIM. 4 DISCIPLINA DO MOVIMENTO.E DAVID PERLOW, Tesponsebel pek setor "CHLLUTZIUM!" de LISH-

Nozse Org»nizeção progridecedevez méis.6 fizermos um»enelise retrospective de como PPereceu e se desenvolveu 9 Dror,Veremosx > mencir- notevel de sus evolução dentro do cenário Jusvénil, tento em SEs Poujo como em £odo Bresil¿eompenhendo » mercha verdedeiremente grendinse do nossoMovimento, surgem questões que devem ser devidemênte csclarecidas,2 viste dissn é que fomes precurer o chaver Perlow um dos nossosdirigentes, elemen to por domeis etivo dentro do nosso progreme dePeço. Todos sebem que feler com 5 Devid não € 0955 70011. 1550devido = 696106650 de tado seu tempo per» es ptividedes dp nossaOrgeniseção. Contudo, tentemos » pelestre, c felizmente » consegui-mos.
- " Chever DAVID, serir beetente interessente so vocó nudes-Se nos dizer algo, sobre nosso Movimento em gerel, e principelmentesobre noss»s futurps possibilidedes de grendes replizeções dentrodo program: do DROR, tendo em viste e existencis de outras orgeni-zações Juvenis.
=" Cedr um dos Movimentos dentro de cidade, eprescrt a ume sé-Fie determinades idéias que vem setisfezer $sses grupos. Pelo cero.ter bastente ‎קמס1 des idéies do nosso Movimert.o conseguiu ce ‎seמס dentro do ‎ק₪ל16מ56 01 ebsorvêndo grende messes Juvenil. Esteebsorção implic» hoje no número dechâverim que possuimos, sendo queמ‎ 0905016560 1099108165 6 orgenizecionel de ebsorção esntinuerf exptindo de 500260 0‎רמ > processo normel de desenvolvimento do lkiovimerto. Isto motivedo pelo feto do csrater Edenlogico do nossa Movimentno quel n*» encontreremos eontredigñes de idéirs, enquent> nos su.tros, 58 percebermos eté em dempsie, fezendo com que Rosso lovimepto, conseguisse se tornor o meis emplo de cidede e o que dirige preticemente »s idéiss Juvenis Sisnistes d> 06

-" Quentos cheverim possuimos? E as cutros snifim?
-" 0 Minvimento esnsiste sturlment e de cercr de 1.500 elementos concentrados en Tenifim. Todos 6168 meinres ou menores, proces-endo um desenvolvimento trl que, permita ums unidede em etividedes=" 2 propsito dos futuros gerinim, Como deveras proceder 0 S8tor chalutziut em viste de muitos chaverim quererem seguir pere eHechshére, onde muitos »pres ntem fortes motivos de necessiterenir em deterninsd» gerin.

.= " ₪016 0 226811 08665 = "Presente r=se esmo um dos meioresfornecedores de chrlutzim pere Erctz, Tóda e Jr eo Bul contribue com cercr de 200 » 250 chaverim provinientes de Hrchsherot.Devido 2o desenvolvimento dos Movirm ntos Juvenis em todo Prís, po-deré o Brpsil atim ir e dentro dele, Rr0Nono
to mpis de metrde degule número, A entrrde de chaverim ns Hechsheré
fez-se normelmente, um» vez que tel entrrdr fez perte do processo
educetívo que desenvolfemos, 
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“105 STIOTISERAI

cducetiw com grupos de chaverimו‏
Batrimos E pu 1 ; e pesseram pelas diverses Sehichvot,‏

REa mon asepto ‏,veimemtoממ‏07
de discpipline demovirento » dum» sórieא‏de regulamentos2228‏ de crdem teórice ou prética, Portento colige-

Se esses Fegulementos em nommes e dirbtives que seus componentesdevem seguir: ESTATUTOS,
Noss» discipline de movimento, errecterize-sc fundemente-

mente pele prencupeçãe que tem pelo' individuo, e tente sempre
ne medida do possivel, unir os interesses perticulares do indi-
vidun sos interesses especiasis do movimento. q

-" Quel a necessidrde e os frutos que nbteremos cn >envio 66 cheverim pere Kretz em rrlegs »> curso de medrichin?
=" Embore es etividrde s do nosso movimento estejem todes

eles confinrdas » Eretz Isrecl, felte=nos muites vezes e noção
“de feto" de rerlidede 69 Rº Erctz c sente-se tembem e felt» do
espirito Eretzisrrelite, Para suprir trl deficiencir envie »
movimento cheverim + Medinst Isrerel os quai depois de sue volte
deverfo permenocer no movinento,- trensportendo assim os verias
metizes que » vidr chalutziena de Rretz epresente pere nosse
Orgenizeção,

-" Devido emuites duvides formpdas en torno de nosse
Inderendencie como movimento Juvenil seris interessente dse vos
ce pudesse esclrrecer tol feto.

-" ₪68-8 » Juventude nº nvimem o Poplei Tzionista, enbore
sejemos putnomos em nosses etividedes, estemos ligedos e)
Poelci TzicnPn» que concerne e politice, e dele recebenos es
diretiv>s politices.

-" Por que rlgumes Kvutzot forem pronovides >» Schichrvot

superiores? Não irê influcncier ssc» medide nes expireções de
outres Kvutzat aque tembem desejarem subir dc Sehiehvé?

-" A pessegem de Schichvá de elgunes do nnsso Sniff
indice jé » normelizeção de trebelho do mesmo. Tel pessegen
de Schichvé dé-sce senpre quendo preencheu rs enndiçãe neces-
series pere suporter »s trehalhos e 55 exigencirs de Schichvé

seguinte. Esta promoção deve ser un estimulo perre outras

Evoboot ie seré pestante norm2l na medida em que trl se der

dentr”. des normas exivegldes,

X" Tinhenmos terminsds entés e pelestre eom 2 chaver
DAVID e quel Pguerdenmos tenhr de feto esclerecid> verios

pontos um tento duvidosos. Ere da noss) pensenent o indeger rindo

diversos essuntos, nes caqui está » Perlow pere. > movimento,

e n$s tivemos que tdcixé-l> com cs seus inumeros trebrlhos8,
e... .o.ocosro ro ””.osS$ocSonss.s.

" ¿MULHERJUDIA
Como un bereo aus nevego ptrevés dos narcos tunultulcsos,

ou rios cslmos e serenos, essin É p vide, que seguindo sup

estrede colhc rlegries e trcitczes sem pltorer um pcueo siquer

seu ritmo, prienteds sevbismente pels netureze comum,
Meditendo-sc sobrese que fais mulher de outrora, EB

pepel que hoje cle representa, ve-se profunda diferonçe, ande

e tempo pontilhrdo de pnos, sem e sua evolução representau

pçêo fluente. na 2

Linitendo-se epenes » vide de ler, vivendo sempre pelo

ledo domestica, sem jemeis sé interesser por nutras setores y Pa

tividrdes, não poscuie e mulher presençe etive, nes ₪ turções

expressivas, conseguindo s:.mpre direitos minimos.

continue, ne pegins seguinte
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a madeodevia,peresbe-se grem es trensformações, No comer-

, ustri» e em inuméros outros setores, encontrp-se emulher, euxilim do e mercha de evolução, ,
N Pa ne mulher 40615, bem neior foi esse progresso,

SCLCA-Se » elgo meis Superior d> que meros trebelhos,
698 simples sertidore, pis on estores e 68010080 , 00‎tribueמ- pere ume. impreiteds dificilime quel seje » solidifice-gar de sur terre!

Desde a epoca do 8 biluim, opree em que à ESTADO JUDEUere. rinde un 9 nho, surgie Dore Sirote, e 1º chelutze do no-vo mundo Judeu, oue juntemente eom 13 jovens seguiu 2 uma ter-ro eompletemerte deseonhecide, um verdedeiro deserto, om ofim único de lebuter pel» PATRIA HEBR/IC/;
Jf em 1905 np flomenhe, orgenizevem=se Ps mulheres Judinsfundendo » P À socicdrde culturel em prol do trebalho feminino

ne Pelestine",
ftuelmert e » mulher em Eretz, trrbelha nos diversos remosde atividadecmergt>1 + industrial pricipelmenteno campo,

ondeseu velor obreiro É identico & quelquer homem, tretendo ein-
de de: perrte educetive des crizençes dos Kibutzim pare depris
torné-les homens c mulheres cepecitedos pere enfrent:r situo-
ções de vultn!

É engfim, eturlmente > mulher Judir un exemplo cebel de
suas possibilidedes emo espirito emprendedor, senso de organi
28980, & pmor ». lebsr,

Nosso Dror, como une verdedeire crganização Sinista
efetivo sua grende ação chelutzizna, fezendo com que suse che=
verot, rlerncem a» puto-reelização, sentificendo o trebelho com
seus proprios esforçoe, e obtendo os frutos de sua lebuta, sem-
pre tend” a visar exete de meta finel a ser atingide, c/ entu-
siesmo e dediceção, pele supreme glírieo de Flemuls Droriste So-
cisliste!

cocos cara nogues ones oa.

Conclúúnd» de um serie de fetores » seu bésio e sinte-

tizendo-»s nume únic» express£c, BER BOROCHOV disse, en inter-

preter necionslismo: O sentimento de parenteses, que se cria

por cause do presse historiceo uomum e cuje reiz esté nas n=
610265 de producgr5 comuns é 180015, 6 denomina necionelismo.

Pertind> deste principio proeuremns enteo eneliser este

ijaéir.Vemos que às enndigóe de produção fornecides porum
único grup”, consegue epenes, mentor desejos igueis e nás une

ennciencis digna em releção e elr.Sim, porauy existem determined

doe grupos, nºs queis os individurs +0 inves de se beteren
por um pensrmento comum dele sofre as cnnsequencies, devido as

sues co ntredições internas,Poderemcs dizer, pere. roforçer, qu

não existe um interesse comum dno grupo.
Tadevia, ‎סר enplisermos grupos oque são formedos de ula

mencire gerel e hermoniose, nele vemos au se crie, eofim de
certo tempo,una eonciencie, greças 275 meing de Prdui e no qud

nitidemente epontemos n seu erreter de grupo e sua. ennoiencis

um tento hcmcgener. Adquiride est» coneienci” de grupo, es tmo-

ções refletides por este, trezem Ps seus componentes, o que

ehempmos de sentimento de perentesco. A esnciencie de clesse e

< sentimento de solideriedade de classe, se» co nsequencir s clas

res de um grupo que vive, em relrgo 55 sues e ndições de produ-

cêc de meneire hermoniose.

Continue ne preins seguinte y |
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Continunção de pre. 11
A própris esncieneiñ necinnel > € Ssentinento de prrenteser neciona são e . E

aeEruido devido ns indiviguas viverem nun» ‎תטפחמ 8+travelharem núms mesmo, edição. O sentimento de perentes-Re nel fez om que

o

homem yo lte sues viste » seu passedo enMID a

.''י.'...+(.

“Personagens ds Vedoni!
“ O BOM FINCUIS *

  

qu está un bon 7 ‎ל
De estupenda errtoz. P & no bolsa eté o Cherie ChrplinRetidocos no lino a, ‎ב PinchesDestaced: figure do 28 ¿rrin

 

Quendo epereceu pela primeira vez «o Dror, não veli2 um tos-
tãoEsteve todo ecenhede, nom ‎םפל1% - quí erp prestecéós

Boje, elegre su triste, em csr>» pmprreda ou em genedioCabre de queiguer un, por ptresdo e e Prejo...

 

E
sEntre os bechurin ¿> mois querido

Entre »s brehurat » figura sem par...É enfim o preferida, tudariss>
Por seu um -tim> guisber.

D
n

Q uentes esnverses são essin ‎הרט
-"Pinches, Finchesinho, por fov-y tenho pisdede,
tinda neo reccbi ‎ה Dema
Ne bolso sá tenho spudrde,..

b 1é vem » triste resposte...-iEA venha em hist-ria
due qu ‎תפרנצמש 4
Ou voce 86 6801105 600 5 caite
Ou raul não sobs meis não.,.

Bem, pºr hoje cheg> minha gente y
Pois que $ pobre vive sempre sí
Quando c Pinches souber disso

Segereré minho bolse sem dó...

5/58, Pers fierr bem elero: Treduzid> de um livro de poesies
de esnhecid> filosofo espenhcl..,

" AULTIMACARTA"
O mundo merche, mes 2 seu peocresso está sempre sob ₪ ‎אווהאא

Pmesce de noves guerres. NF- he trenquilidede e ns povos vivem
ni 4 y do : a

pesbrunhrons peles ertéstr fos que podem erir sobre Univers) »,
uelquer momnto, pvlo pere tor fdio à guerre, besteria recor
aa ns horrores d> island, ¿penes lenbrer cs que tombrrem
Ee de dir em ns corrções rebslrdos, lutendo pele liberdede

O armar! ₪ longe, do peresado, cnegem nos 6008 6 grito de d*r

2 A ideoni 2 : 1das que forem imolrdos defendendo idenis segrrdcsl

Continuz ne peg. 13
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Sontinuecóodepag.12
, ‎ץח> 006156 légrimes 6 6
entes queridas,

Aia ‎ל de 19411 Ne ento-combre de morte, um jovemEee E Um grup frances de resistencis escrevip es-tes linhas:
"Minhas ultimas horas de vide neste noite de 14 de dezembroQuern=te muito, minhe mãe! E e tí tembem, meu pei, meumelhor emigo, E» Voces, minhas irmenzinhas oucridas!¿pesar de seber que vau ser executeas dequi » rlgumashores, minha mãe nã treme nem me s nto emocionado, Espere,à sorte me fai Pdverse, e nás me foi possivelmadificá-le. Dentro6 ‎מ pduen, serei ume entre tentes Y times,Completei meus 20 anos longe de voces, a quem quero agorempés & que nunc”. Gostaria deprder dizer-vos 006 me si ht-cPreulhossn de vás, do vossa velor entes as proves sofridas,Agore chega e harpmeis penose, Quendo recuburdes estecorte eu já cstarei morto. N& vos pesso mais do que ume crisea:יס‎ masitrets fortes mais foreros & que nunce!Imegin» e vossa dor e trem» 2+ perser no momento emoue sebereis dalcrese rerlidade, É terrivel crier um filhon,E longe de nás, ne idede em que tudo sorri ne vide, perde-lnnestes circunstêncies, ,
Estou pensenda nos precuupeções que vos ceusch, ne minhamininice, e quentov%s esmcrestes om guier 2s meus pesses n-bom cominho, Fizeste de mim, Ptrevo-me » dize-l> um homemquase perfeito, E tuda iss7», osses esforços toda esse secri-ficic, pers que? Per» neda, Não nos veremos meis, nunc: maisme chemereis de doutra, die Pepei, dlew vo, de irmão m>is velho.
Posso enmprecender e vosse dor porque tembem sonheiem former um ler. É qumas penseve nisso» imbegineve ‎ה elegrie quesentirir quend- vslho ( que ironia felet em welhicel o vendocrescer oS-meus filhos, penseris em coduca-los esmo vis he Scudo S=tes e feze-1-s honredas e leris, velentes ente queásquer provas

de edversicede, inclusive este que me fai imposte.Sou forte eVelente, como desejarieser!
Queria dizer-vos > que sinto e o que, penso, Desgrecrdemente

vejo Q quetrs que se desenralerea puento lerdes esta certas
esrrergis > >panher > meu retreto na peugqueno escritorios.

e. minhe me, idoletred» | 0
Quero frler-te um pouco sei que e tur dor seré imensa,Sou e tu? crietur> querido que está pertinho de morte, esereven-

do-te. Mes, como tu hé muites >utres ehoremto os filhos nossos
que tomberem, 4 minhe ultimo vantede é qu TrEges ‎אא A me gue
vives, porque 68 indispensevel pere assistir Ps minhes-irmsn-sinh»s, e por eles, deves viver! Se despnimes, se te entregesBo desesper> deste golpe, sem divide terrivel, estarás feltando

Tesigneção dos que sofrem e perda de

Rates dever. :
Tens sido mBe expempler entro todas ps mes, porque,

juntrmente com pepee fizestes 7 que eu fui. Tens que educer

minhes irmós pere que tembim sejem boss e ‎תמר Estou, certos
de que » emseguires, com 5 puxilio de pepae e quem dirigo PS
mesmas pelevres. Dequi + elguns enos cles serem moges. b, aumds

tudo stiver empzez, tu te crgulnerés deles, Se, ema tu tives-
tes, tiverem foga de ceretor, Fo ‎viOו serán felizes,

Dagmíx Vive! Neo desesperost Eu n exijos Estr e atiinha

ultimas wntedo, o nas derredeires hotes de vide sinto que te en
To meis do ou nunca. , 0

08882888 ne pegina seguinte :  
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